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    OS ÚLTIMOS CHORÕES HISTÓRICOS


    a vida e obra dos últimos brasileiros que fizeram a história do mais autêntico gênero musical brasileiro:
o choro


    Por que este projeto é tão importante para a cultura musical do Brasil?


    O choro é, indubitavelmente, a mais genuína das linguagens musicais brasileiras. E, além disso, uma das mais apreciadas: ele tem para a nossa música importância semelhante à que o jazz tem para a música norte-americana.


    Muito mais que um simples ritmo musical, o choro é um estado de espírito: é uma maneira de se tocar a música popular do Brasil. É uma linguagem que permite a mais ampla abordagem melódica, rítmica e harmônica de que se tem notícia em música brasileira - melódica, porque engloba desde o fraseado simples e singelo até aquele elaborado e virtuosístico, que aceita de muito bom grado o improviso espontâneo; rítmica, já que aceita na melodia e no acompanhamento numerosos tipos de divisões, originárias e características dos diversos instrumentos musicais que o executaram, sem falar nos gêneros que o originaram, como o lundú, o maxixe e o tango brasileiro; e harmônica, porque aceitou com grande felicidade toda uma sofisticação em termos de acordes (sons simultâneos), proveniente de toda a influência que nossa música popular vem sofrendo do exterior (principalmente dos EUA) desde os tenros anos 20.


    O conceito de choro, no mais amplo sentido, não se restringe ao ritmo musical alegre, saltitante e de malícia saborosa, parente próximo do samba que as pessoas conhecem como chorinho para o caso de músicas de andamento mais rápido, e choro para aquelas de andamento mais cadenciado. Para os que cultivam o assunto com maior carinho, choro (há quem tenha ojeriza ao termo chorinho) é, sobretudo, música de choro, designação que conglomera, historicamente, todos os gêneros musicais executáveis através do conjunto regional clássico, formado basicamente por um instrumento solista (bandolim, cavaquinho, clarinete, etc.), um ou dois violões, cavaquinho e, eventualmente, percussão (pandeiro). Os gêneros de música de choro com maior ou menor ressonância até os dias de hoje são: choro (com as suas variantes: chorinho, choro, choro-canção e samba-choro, com pinceladas dos gêneros que o antecederam: lundu, corta-jaca, maxixe, tango brasileiro e tango-fado), valsa (com as suas variantes: valsa-lenta, valsa-choro, valsa-serenata e valsa-capricho), polca, xótis e baião (adotado pelos conjuntos regionais desde sua concepção, na década de 40, portanto considerado uma variedade especialíssima de música de choro), considerando as possíveis combinações entre si. No mais, torna-se natural, por questões de afinidade, passar pelos gêneros de seresta (que nada mais são que choros de rua ou quintal): além da valsa já descrita, temos a canção (oriunda da modinha).


    Por essa inegável riqueza, variedade e qualidade, que o tornou aberto a qualquer tipo de influência estilística nacional ou estrangeira, o choro tem se mantido como um dos gêneros brasileiros de maior longevidade, respeitado e abordado pela maioria dos grandes músicos brasileiros - que demostraram ser excelentes compositores de choros - da música popular (Chico Buarque, Caetano Veloso, César Camargo Mariano, entre outros) e erudita (Heitor Villa-Lobos, Francisco Mignone, Radamés Gnattali, entre outros), ganhando crescente receptividade em países de cultura tão distinta à nossa, caso do Japão. A quantidade de choros compostos desde 1870, marco de sua origem, é simplesmente inestimável. E até hoje, seja instrumental ou cantado, o choro continua conquistando uma legião de admiradores fiéis.


    A série OS ÚLTIMOS CHORÕES HISTÓRICOS, concebida a partir de uma Bolsa Vitae de Artes concedida a Marco Antonio Bernardo em 1993, cumpre a inédita tarefa de trazer à luz, da maneira mais completa possível, a vida e obra de 12 (doze) grandes músicos brasileiros que se consagraram através do choro, tornando-se os últimos nomes mais expressivamente ligados à consolidação do gênero, enquanto em sua forma clássica, e ao seu sucesso, seja ele de público ou de crítica. São eles NABOR PIRES CAMARGO (clarinetista, pianista e compositor), ALTAMIRO CARRILHO (flautista, compositor, chefe de conjunto e arranjador), ORLANDO SILVEIRA (acordeonista, compositor, arranjador e regente), WALDIR AZEVEDO (cavaquinista, compositor e chefe de conjunto), ANTONIO RAGO (violonista, compositor e chefe de conjunto), CAROLINA CARDOSO DE MENEZES (pianista e compositora), PORTINHO (clarinetista, saxofonista, compositor, arranjador e regente), DINO 7 CORDAS (violonista, compositor e professor), ADEMILDE FONSECA (cantora), CANHOTO DA PARAÍBA (violonista e compositor), LINA PESCE (pianista e compositora) e CÉSAR FARIA (violonista e chefe de conjunto). Todos músicos da mais incontestável representatividade na música popular brasileira devido ao legado de sua obra, e que – com alguma exceção daqueles ainda em franca carreira, caso de Altamiro Carrilho, Dino 7 Cordas, César Faria, Ademilde Fonseca e Antonio Rago – encontram-se mais ou menos esquecidos do grande público.


    A pesquisa que originou esta série foi realizada fundamentalmente in loco – ou seja, em contato direto e exclusivo com as personalidades enfocadas -, e a fidelidade com que Marco Antonio Bernardo se vale da vultosa quantidade de material oral advinda das fontes protagonistas, aliada à checagem minuciosa e cuidadosa das informações mais relevantes, fazem com que esta série se constitua quase que em biografias autorizadas de cada chorão enfocado. Aqui se tem, pela primeira vez, a história e as histórias de suas vidas e carreiras artísticas, acompanhadas do mais completo levantamento discográfico e musicográfico até hoje realizado, e a dinâmica dos textos faz com que este, que pode ser considerado um dos mais completos e abrangentes trabalhos escritos sobre choro, seja acessível tanto a experts como para leigos, com o mérito de se fazer, mais que um livro sobre música, uma importante fonte de pesquisa social, no que retrata usos e costumes fundamentais em variadas épocas.


    Através de seu intrínseco papel de guardiã da cultura musical brasileira em seus quase 100 anos de existência, a Irmãos Vitale cumpre um esforço definitivo no sentido de trazer a público a vida e obra de alguns dos mais notáveis personagens de nossa música popular, contribuindo sobremaneira para que se preencha uma verdadeira lacuna musicológica no Brasil.


    OS EDITORES

  


  
    PREFÁCIO


    Marco Antonio Bernardo é um jovem amigo paulistano, cujo reconhecido talento musical expande-se por vários campos. Uma tradição de família, aliás.


    Possui solida formação pela Universidade de São Paulo. É habilitado em Música por sua Escola de Comunicações e Artes, dentro da Licenciatura em Educação Artística. Estudou piano com ótimos professores e, como solista do instrumento, já tem dois CDs gravados: Encores, piano erudito, com repertório situado entre o barroco alemão e o impressionismo francês, lançado em 2002 pelo selo Ouver; e Homenagem a Canhotinho, piano popular, lançado em 2000 pelo selo Digital, composto de transcrições próprias para piano solo da obra do cavaquinista Roberto “Canhotinho” Barbosa, simultaneamente publicadas em álbum de partituras pelos Irmãos Vitale. Nas Vesperais Líricas do Teatro Municipal de São Paulo, tem atuado como pianista preparador.


    É também maestro, arranjador e regente de corais, bem como diretor musical de gravadoras importantes, como a Paradoxx Music e Abril Music, através do Digital Studio. Ainda arranjou tempo, em 1999, para integrar-se, como vocalista e tecladista, no famoso conjunto Demônios da Garoa, que seu tio Arthur Bernardo ajudou a formar nos anos 40.


    Em 1988, ao selecionar repertório para um recital, descobriu a riqueza de nossa música popular e se sentiu atraído especialmente pelo Choro, que considera “uma das mais importantes linguagens musicais que existem”. Em 1992, idealizou e apresentou, com grande sucesso, o programa Contando o Choro, na Rádio Cultura AM de São Paulo, através do qual pôde travar mais contatos com o Choro e os Chorões. Não ficaria, entretanto, apenas como cultor desse gênero tão nosso e tão rico. Passou a reunir choros o quanto pudesse e dados sobre sua história, instrumentistas, cantores e autores. Daí foi apenas um passo para realizar pesquisas próprias, cada vez mais aprofundadas. Para tanto, conseguiu uma bolsa de estudos junto à Fundação Vitae, a fim de concretizar seu objetivo de escrever um trabalho sobre a vida e a obra dos “Últimos Chorões Históricos”, que dimensionaria em doze nomes: Nabor Pires Camargo, Altamiro Carrilho, Orlando Silveira, Waldir Azevedo, Antonio Rago, Carolina Cardoso de Menezes, Portinho, Dino 7 Cordas, Ademilde Fonseca, Canhoto da Paraíba, Lina Pesce e César Faria, uma seleção acima de qualquer crítica.


    Sem dúvida uma tarefa ambiciosa, que demandaria aplicação e persistência. À exceção de Waldir Azevedo, já falecido em 1980, os demais estavam todos vivos. Marco Antonio partiu então para entrevistas pessoais, em repetidas visitas, realizou pesquisas em arquivos e bibliotecas e levantamentos das gravações, tudo em busca de informações seguras e também daqueles detalhes que revelassem suas personalidades e retratassem a época e as circunstâncias em que puderam manifestar-se artisticamente. Alguns deles já faleceram, de modo que, se não fosse Marco Antonio, muito se teria perdido para sempre.


    Neste belo trabalho que o leitor empalma, graças ao apoio editorial dos Irmãos Vitale, a quem a música brasileira tanto deve, o chorão estudado é o cavaquinista Waldir Azevedo, o mestre do cavaquinho, consagrado nacionalmente como o maior do instrumento em todos os tempos, cuja técnica e criatividade dispensam maiores comentários, ele que tirou o cavaquinho de mero coadjuvante dos conjuntos regionais e o exibiu como instrumento solista, de sons nunca dantes imaginados, para o respeito e os aplausos de todo o mundo. Vem a ser o segundo da série e é um dos capítulos de sua pesquisa histórico-musical. Cada capítulo, na verdade, pode ser considerado um livro à parte e em todos está presente a linguagem clara, agradável e bem fundamentada de Marco Antonio, que tem a preocupação da exatidão, como constatei nesses anos em que pude acompanhá-lo em sua fibra de historiador.


    Muito se diz sobre os riscos que a memória musical brasileira tem corrido nestes tempos em que gêneros musicais estranhos e intérpretes alienados têm dominado o mercado e as mentes. Quando aparece alguém da nova geração como Marco Antonio Bernardo, é confortador saber-se que nem tudo está perdido e já não pairam dúvidas de que nossa música mais autêntica será preservada e divulgada por mãos seguras e espírito de brasilidade.


    ABEL CARDOSO JUNIOR

  


  
    
INTRODUÇÃO:
O Brasileirinho Waldir Azevedo e seu Cavaquinho Delicado



    É com imensa honra e satisfação que, através da Irmãos Vitale, trago a público o levantamento de vida e obra que realizei acerca daquele é considerado o maior cavaquinista brasileiro de todos os tempos, o expoente máximo do instrumento no Brasil, o mestre do cavaquinho, o músico instrumental de maior sucesso comercial de toda a história da música popular brasileira e o Rei do Cavaquinho, entre tantos outros epítetos: Waldir Azevedo.


    Trata-se de um trabalho fruto de uma Bolsa Vitae de Artes, que me foi concedida em 1993 e me deu a grande oportunidade de realizar um levantamento de vida e obra de 12 (doze) grandes chorões brasileiros, os ditos chorões históricos, todos vivos àquela época à exceção de Waldir e que, há tempos, mereciam ser resgatados para seu lugar de merecimento na memória musical brasileira.


    Relacionei Waldir Azevedo entre os músicos objetos de meu trabalho ao me ver presa de um enorme espanto e estranhamento, sobretudo em tempos de freqüentes lançamentos de biografias de grandes artistas brasileiros, ao atestar que um músico de sua magnitude ainda não tivesse sido alvo de um trabalho mais completo e alentado. Nesse sentido, pretendo com que esta minha singela contribuição bibliográfica venha a sanar essa lamentável lacuna, e que o mesmo seja ponto de partida para subseqüentes incursões similares.


    A iniciativa culmina no ano em que, se estivesse vivo, Waldir completaria 80 anos. Ele bem que ainda poderia estar entre nós, compartilhando conosco de seus fabulosos dotes artísticos e pessoais, enquanto partiu prematuramente, com apenas 57 anos de idade e no pleno apogeu de suas potencialidades artísticas.


    Falar de Waldir Azevedo é algo fascinante, no que se trata de uma figura artística e humana singular, um ser verdadeiramente iluminado. Eu, infelizmente, era ainda um mero estudante de piano quando Waldir vivia seu último período de vida e carreira, e não tive a dádiva e imensa felicidade de conhecê-lo pessoalmente. Contudo, ao longo das pesquisas que originaram este trabalho e ao ter contato com diversas pessoas que com ele conviveram de perto, pude constatar, maravilhado, a sua riqueza como ser humano, e o quanto ele foi querido e admirado pelos parentes, amigos e colegas, em que a intimidade com o sucesso jamais o mascarou. Vale reproduzir aqui a opinião pessoal que tem de Waldir um dos nossos maiores músicos instrumentais de todos os tempos, Altamiro Carrilho, que atuou ao seu lado em numerosas vezes, privando de seu convívio pessoal: Trabalhamos muito juntos (…). Um sucesso enorme. O Waldir na coxia era um ‘barato’. Quando não estava tocando, estava contando uma piada, fazendo um trocadilho. Waldir tinha um gênio maravilhoso: ele brincava em cena, era um verdadeiro moleque, um garoto crescido. Essa personalidade ímpar permitiu com que Waldir trilhasse caminhos próprios e abrisse frentes inusitadas na música, que corroboraram no mito que ele foi e até hoje é.


    Como cavaquinista, ele vem a ser nada menos que a referência obrigatória e indiscutível do instrumento em todos os tempos. Desenvolveu uma linguagem própria, extraindo do cavaquinho os mais insuspeitados efeitos, desenvolvendo e esgotando as possibilidades do instrumento. O maestro e acordeonista Orlando Silveira, que também muito atuou com Waldir, bem sintetizou que ele tocava com facilidade, não forçava. Tirava uma sonoridade que ninguém tira. Essa sonoridade incomum obtida por Waldir veio a beneficiar-se, no terreno da gravação, das experiências pioneiras relacionadas com reverberação, desenvolvidas nos estúdios da Continental Discos pelo técnico de gravação (e compositor nas horas vagas) Norival Reis. Com tudo isso, o cavaquinho, um instrumento apagado e relegado a um humilde plano de acompanhador em conjuntos regionais, viu-se transformado em instrumento solista não só acompanhado pelos referidos conjuntos como também secundado por formações mais vultosas, chegando ao sem-limite dos instrumentos de uma orquestra. Através de Waldir, o cavaquinho viu-se imbuído da nobreza e, paradoxalmente, da grandiosidade que o colocou no mesmo plano de outros instrumentos solistas integrantes do conjunto de choro (bandolim, flauta e clarinete), outorgando-lhe o reconhecimento não só por parte dos músicos, mas também de platéias exigentes no Brasil e exterior.


    A maneira de Waldir tocar é algo que, indubitavelmente, marca um estilo reconhecido à distância. Sua interpretação não só de suas próprias composições, mas notadamente dos clássicos da música popular brasileira é algo tão impressionante que dispensa qualquer julgamento. Ouvir suas versões de Carinhoso (a gravação de 1971), Chão de Estrelas, Na Baixa do Sapateiro, Prelúdio Para Ninar Gente Grande, Abismo de Rosas, Guacyra, Vassourinhas e tantas outras é uma experiência que se aproxima do transe, marcada pela quase estupefação perante o que ele obtém em termos de possibilidades de expressão em se tratando de um instrumento musical aparentemente limitado.


    Desde que surgiu no mercado, o instrumentista Waldir Azevedo criou um verdadeiro alvoroço entre os músicos, sobretudo seus colegas de instrumento, que ficavam abismados em saber como ele tirava aquele som do cavaquinho. Naquele tempo (final dos anos 40), o expoente do instrumento era Waldyro Frederico Tramontano, o Canhoto do cavaquinho, partícipe do célebre Regional de Benedicto Lacerda e futuro líder de seu não menos conhecido e próprio regional, que tinha a particularidade de não ser um solista do instrumento e não se furtou a curvar-se à excelência de Waldir, dizendo que ele era uma coisa louca. Houve ainda ninguém menos que Garoto, notório por fazer miséria com todos os tipos de instrumentos de cordas que lhe caíam às mãos, que não sossegou enquanto não conferiu de perto as diatribes de Waldir ao cavaquinho, vindo a aprender-lhe os segredos. E o fenômeno não parou por aí, vindo a atingir representantes das mais novas gerações de cavaquinistas, caso de Henrique Cazes.


    Isso sem falar na legião de músicos que ele indiretamente formou. Qual músico de cavaquinho não recebeu a sua influência, não se inspirou em seu modelo ou mesmo não aprendeu a tocar cavaquinho através de uma de suas composições? Diretamente, Waldir nunca teria a oportunidade de lecionar ou formar discípulos, e o mais perto que chegou disso foi passar seus segredos àqueles que são considerados os seus dois seguidores, o paulista Roberto Barbosa Canhotinho e o gaúcho Avendano Junior. No mais, Waldir nunca se furtou a compartilhar com quem quer que fosse o que sabia do cavaquinho, para tanto usando como medida da grandeza a sua incrível simplicidade e humildade, no que não se dava efetivamente conta de que estava deixando uma indiscutível herança do instrumento, que viria a originar uma verdadeira escola de seguidores.


    Se como instrumentista Waldir foi uma unanimidade, executante de cavaquinho incomparável e inatingível, na qualidade de compositor ele desperta discussão. Apesar de, no curto intervalo de três anos e apenas 5 lançamentos em 78rpm, ter concebido três mega-sucessos em nível nacional e internacional (os choros Brasileirinho e Pedacinhos do Céu, e o baião Delicado), muita gente se perguntou e até hoje se pergunta se a sua obra tem ou não relevância.


    Ao meu ver, essa discussão não tem fundamento, com base em uma análise mais aprofundada. A obra de Waldir baseia-se em dois conceitos básicos, que ele soube mesclar como ninguém: virtuosidade e simplicidade. Ao longo de tudo o que ele produziu, nos vemos defrontados a pelo menos um desses conceitos e, muitas vezes, aos dois, amparados numa liberdade harmônica caracterizada pelo que se chama de modulação. Assim, poderemos sintetizar as razões musicais de por quê ouvir uma composição de Waldir Azevedo, via de regra, é uma saborosa experiência, feito que impressiona por surpreender e proporcionar um ininterrupto deleite.


    Foi justamente nas músicas em que todas essas idéias se fizeram implícitas que se deu o fenômeno. Ao surgir no meio artístico como dublê de instrumentista e compositor, no que lançou talvez o maior choro brasileiro de todos os tempos, Brasileirinho, Waldir demonstrou ser possível, numa só composição, aliar uma melodia simples e quase toda calcada numa única corda do cavaquinho a um andamento quase intransponível, gerando efeitos surpreendentes num contexto de extroversão contagiante. É tão difícil tocar Brasileirinho que levou anos para os músicos aderirem em massa a esse choro, e na época em que foi lançado, muito pouca gente se aventurou ao feito. Em Delicado, sua terceira gravação em disco, Waldir aproveitou um gênero em voga, o baião, para explorar efeitos inusitados em cordas duplas e valendo-se de harmonias modulantes, tudo isso calcado no ritmo saboroso em voga e com a vantagem de abrandar a marcação do baião, no que se usava originalmente a zabumba, e que na composição de Waldir foi feita apenas com o pandeiro, de acordo com os meios de expressão de seu métier. Já em Pedacinhos do Céu, seu 5º. 78rpm na Continental, evidencia-se o Waldir melodista, realizando um dos choros lentos mais singelos de todo o repertório, nada menos que a música para cavaquinho que encerra a maior quantidade de efeitos do instrumento por compasso e em que o virtuosismo se encontra implícito, formalizado numa introdução vistosa para uma melodia toda calcada em arabescos, volta e meia valendo-se de vibratos, que culmina com um etéreo tremolo em cordas duplas e termina com cintilantes sons harmônicos.


    Isso se abordarmos somente os exemplos clássicos, músicas em que a natural economia de meios e o natural desenvolvimento das idéias musicais foram tão extraordinariamente bem-sucedidos que o resultado se fez óbvio: tornaram-se arqui-célebres, com êxito em nível planetário e definitivamente incorporadas ao acervo da nossa música popular. Brasileirinho pode até ser considerada um quase-símbolo nacional, no que representa o Brasil naquilo que se tem de melhor. Sob esse prisma, é natural que, ao longo dos anos, tenha sido freqüentemente aproveitado como trilha sonora de comerciais para TV: a pasta de dente Colgate, o refrigerante Kas e a motocicleta Honda, além de empresas de capital nacional como a Petrobrás, se valeram da tão representativa música de Waldir para veicular com êxito seus produtos e propostas. Quanto a Delicado, bem sintetizou o grande flautista Altamiro Carrilho numa opinião publicada no jornal capixaba De Fato, em 08 de março de 1970, quando foi indagado pelo repórter Antonio Alaerte sobre qual música considerava a melhor feita no Brasil em todos os tempos e respondeu, categoricamente: O baião ‘Delicado’, de Waldir Azevedo. Foi a música que conseguiu maior comunicação com todas as camadas sociais, em toda a história da música brasileira.


    Outro aspecto que não pode ser negligenciado na obra de Waldir é o que os músicos populares chamam de ritmo, bossa ou molho, seja ele em termos melódicos ou de acompanhamento, quesito este em que ele pode contar com uma das cozinhas mais suingantes de toda a história do choro (os notáveis violonistas Jorge Santos e Chiquinho, e o pandeirisra Risadinha) para escorar suas idéias musicais. Ao ouvir composições como Carioquinha, Vê Se Gostas, Amigos do Samba, Turinha e outras tantas, torna-se improvável a ouvidos mais ou menos sensíveis deixar de se contagiar e impregnar-se de uma intenção de alegria (altissonante, como diria o pesquisador Jairo Severiano) e movimento, proporcionando um abandono definitivo ao estado de inércia. Essa é a mola propulsora que fez com que Waldir lograsse um de seus principais méritos enquanto músico: a comunicabilidade. O inverso dessa alegria contagiante também pode ser encontrado em parte da obra de Waldir, onde melodias simples atingem uma plenitude indescritível, quase meditativa, caso de Mágoas de Um Cavaquinho, Cavaquinho Seresteiro, Contraste, Prelúdio No. 2, Minhas Mãos, Meu Cavaquinho, Meu Prelúdio e outras tantas outras em que, curiosamente, o binômio simplicidade / virtuosidade não deixa de comparecer.


    Podemos dizer que a produção de Waldir, estimada em cerca de uma centena e meia de obras, se faz bem representar por em volta de 30 composições, em que todas as virtudes acima descritas se encontram de maneira significativa, a saber: os choros Amigos do Samba, Brasileirinho, Camondongo (c/ Risadinha do Pandeiro), Carioquinha, Cavaquinho Seresteiro, Chorando Calado, Chorinho Antigo, Choro Novo em Dó, Contraste (c/ Hamilton Costa), Flor do Cerrado, Luz e Sombra; Mágoas de um Cavaquinho (c/ Fernando Ribeiro), Meu Prelúdio (c/ Mirian Barboza Azevedo), Minhas Mãos, Meu Cavaquinho, Paulistinha, Pedacinhos do Céu, Queira-me Bem, Quitandinha, choro (c/ Salvador Miceli), Sentido e Vê se Gostas (c/ Otaviano Pitanga); o balanceado A Tuba do Vovô; o Arrasta-pé; as valsas Chiquita e Você, Carinho e Amor; os baiões Delicado e Turinha; o Frevo da Lira (c/ Luiz Lira); O sambas Para Dançar e Prelúdio No. 2; e a czarda Vôo do Marimbondo. Um fator que bem expressa a consagração definitiva dessas obras é a sua constante inclusão em repertórios de gravações e shows a cargo dos mais renomados artistas do Brasil e exterior. É claro que suas demais composições não devem ser desprezadas, ainda que, como acontece em todo conjunto de obra volumoso, prima-se inevitavelmente pela repetição de fórmulas anteriores. Apenas para citar um exemplo, é de se notar que a 2a. parte do choro Flor do Cerrado, de 1977, tenha a mesmíssima sequência harmônica e contorno melódico de Queira-me Bem, composto 24 anos antes.


    Outra questão que paira quando se fala em Waldir Azevedo: por ele ter cultivado os mais diversos gêneros musicais, formalizar em sua música influências da música estrangeira e ter se curvado, em parte de sua carreira, às tentações de um repertório de cunho internacional (por questões de mera sobrevivência profissional, no que ele se justificava com razão e fundamento, numa época em que isso lhe parecia inevitável), discute-se se ele é um chorão puro ou não. Em função disso, Waldir viria a receber críticas por parte de afeitos a conservadorismos, que o acusaram de não ser um chorão na acepção da palavra, tampouco um purista. Essa avaliação, ao meu ver, é, em parte, injusta. Que músico desse tempo teria feito diferente? Sabe-se, por exemplo, que Ary Barroso nunca baseou alguma de suas composições em gênero musical estrangeiro, mas quem mais? Como bem dizia Tom Jobim, quando alvo do mesmo tipo de crítica, influências sempre houve, e só não as recebe que está morto. Tenho para mim que um músico criado e formado no choro acaba desenvolvendo seu potencial de maneira a abordar com excelência qualquer gênero musical, e Waldir, de maneira brilhante, não fugiu à regra. Ele se viu surpreendido pelo sucesso, este lhe foi decorrência natural e a ele permaneceu cativo, para tanto não tendo a menor necessidade de curvar-se a cânones de cunho tradicionalista. Optou por inovar, ou melhor, fazer-se entender, sempre com o objetivo de cativar o público. Ao mesmo tempo, não precisava ser ou parecer sofisticado, no que teria a necessidade de lançar-se a estudos musicais mais profundos. Quando se insinuou a isso, recebeu um sábio conselho do grande maestro Radamés Gnattali para que prosseguisse no mesmo caminho, no que se sairia melhor. Sob um certo sentido, isso foi lamentável, no que se, quem sabe, Waldir realmente ansiasse por desenvolver-se nas letras musicais, bem poderia lançar-se a vôos maiores. Mais que isso: vir a merecer a homenagem similar a que fizeram jus músicos fabulosos como Jacob, Garoto ou Chiquinho do Acordeão, e ser agraciado com um ‘concerto para cavaquinho e orquestra’, que só viria a contribuir enormemente para com a literatura de nossa música e firmar ainda mais a posição do cavaquinho no cenário musical, por ele impingida. Mas isso só se faz mais uma quimera que insiste em pairar em cabeças de amantes incondicionais da música - e fãs de Waldir - tais como eu.


    Tenho a nítida impressão de que o sucesso fácil e espontâneo de Waldir mascarou certa porção do meio artístico musicalmente superior, e isso de certa forma o estigmatizou. Mas, felizmente, a grandiosidade do talento e da personalidade de Waldir tornaria possível com que ele tivesse valiosas oportunidades de dividir seu talento com colegas igualmente notáveis, e essa soma de musicalidades invulgares promoveu resultados incríveis, que, para nosso regozijo, encontram-se registradas em gravações. Exemplo disso são os dois discos que ele gravou na EMI-Odeon (em selos London e Imperial), ocasião em que podemos ter a medida exata de sua grandeza em que ele atuou sob a acurada produção musical a cargo do nobre e sensível maestro Orlando Silveira e (no segundo dos referidos discos) tocou com músicos consagrados tais como o flautista Altamiro Carrilho, o clarinetista Abel Ferreira e o antológico Regional de Canhoto, entre outros.


    Vinte e quatro anos após a sua morte, Waldir continua sendo reverenciado em shows e gravações. Um sem-número de intérpretes incluíram em seus discos mais de uma ou mais de uma de suas composições. Na maioria dos casos, estas vêm em número de 2 a 4, e não necessariamente em forma de “medley (seleção de várias músicas parcial ou totalmente abordadas)”. É praticamente impossível, por garantia de pleno êxito, um repertório de choro em qualquer circunstância não incluir Brasileirinho, Delicado ou Pedacinhos do Céu, isso só para citar os mega-hits. Mesmo tendo sido concebidas há décadas, essas e outras composições de Waldir não perdem o seu alto impacto peculiar, e artistas como Altamiro Carrilho, seu companheiro de tantos e tantos shows, invariavelmente as privilegiam. Mais que isso: quando abordadas por linguagens completamente díspares à do choro, essas músicas reservam surpresas inusitadas, caso dos roqueiros Pepeu Gomes e Baby Consuelo, que fizeram uma platéia de milhares de pagantes vibrar ao som de Brasileirinho no Festival de Montreux, na Suíça, em julho de 1980. Inclusive, Brasileirinho, ainda hoje, continua sendo ponta-de-lança do repertório da roqueira que, recentemente, mudou seu nome artístico para Baby do Brasil. Mais recentemente, parte significativa da obra de Waldir tem sido privilegiada por sensíveis releituras a cargo do cavaquinista Henrique Cazes, músico de estilo diametralmente oposto ao de Waldir, dando a esse repertório mais uma garantia de perenidade.


    Waldir fez a história do cavaquinho e, mais que isso, é a história de cavaquinho. O que vem depois dele é mera decorrência. Tudo o que ele foi e construiu serve de modelo para as novas e futuras gerações, e o objetivo deste livro é um só: permitir com que o seu legado se registre e se imortalize. Não só ele merece esse reconhecimento, como a nossa música popular também. E nós, brasileirinhos orgulhosos de nossas coisas, só teremos muito a nos vangloriar com isso.


    MARCO ANTONIO BERNARDO
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    Este livro é, para mim, esposa do Waldir, um ideal, agora realizado através desta irretocável pesquisa de Marco Antonio Bernardo que, como músico e arranjador, tudo sabe de “trêmolos”, “pizzicatos”, “vibratos”, arabescos e etc.


    Aí está, para mim, a importância deste livro:


    É contribuição ímpar à música popular brasileira e a todos que a estudam e a amam.


    Que sabem que o compositor é um veículo para que notas ou sons se transformem em melodias.


    Melodias que vêm de algum lugar, não tão longe nem tão perto, mas que se fazem eternas através da arte de seus compositores e músicos.


    Ao - já hoje, meu amigo - Marco Antonio, o meu carinho e o meu agradecimento pela perfeição desta obra.


    Aos possíveis leitores, deixo a certeza de que Waldir foi um ser humano tão belo em sua essência como os sons que produziu e as melodias que compôs.
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    OLINDA BARBOZA AZEVEDO

  


  
    WALDIR AZEVEDO


    Nasceu às 13h50 de 27 de janeiro de 1923 na cidade do Rio de Janeiro, à Avenida Suburbana 2470, altura da estação de trem de Piedade, subúrbio carioca da Central do Brasil. Acerca de seu local de nascimento, Waldir costumava dizer: É por isso que a vida tem tido piedade comigo, em tom de brincadeira. Era filho único de Walter Azevedo, chefe de tesouraria da Companhia de Eletricidade Light, e Benedicta Lima de Azevedo, mais conhecida por dona Pequenina, do lar. Uma curiosidade: nenhum membro de ambas as famílias cultivava qualquer relação com a música (1).


    Não muito tempo após o nascimento de Waldir, a família Azevedo mudou-se de Piedade para Engenho de Dentro. Não era longe, tanto que se fazia o percurso entre uma paragem e outra a pé. Foi nesse subúrbio que Waldir se criou e, aos 10 anos de idade, foi alvo de uma de suas primeiras intuições musicais, ao observar um garoto seu vizinho tocar uma flautinha de ferro construída pelo pai. Esse garoto, definitivamente, não era um exímio tocador do pequeno instrumento, nada além de um cano cromado com seis buracos na frente e um atrás, mas suas peripécias encantaram Waldir de tal forma que este pensou em arrematar-lhe a flautinha de qualquer maneira. Propôs-lhe a transação, e este acedeu: Eu te vendo, mas custa dois mil réis.


    Dois mil réis era uma boa quantia, e Waldir não via sombra desse dinheiro. Mas estava realmente decidido a comprar a flautinha e, certo dia, comentou o assunto com um amiguinho de brincadeiras (2): Preciso arranjar dois mil réis! O amiguinho suspirou: Puxa, se eu pudesse arranjar dois mil réis, fazia miséria… O esperto Waldir, então, lhe propôs: Então, vamos fazer uma coisa. Lá naquele morro - apontando para um morro nas cercanias - está cheio de biquinho-de-lacre. Nós pegamos uma vara e vamos pra lá caçar biquinho-de-lacre, e você vai vender na feira de domingo, que é perto de casa. A gente vendendo, vai ganhar dinheiro.


    E assim, com o pensamento fixo na flautinha que tanto o fascinara, Waldir concretizou seu primeiro negócio: os dois meninos foram para o morro e, com a sorte a seu favor, conseguiram capturar muitos daqueles passarinhos, tendo o cuidado de tirar os bichinhos da arapuca usando azeite de cozinha, para não machucá-los. Colocaram todos em uma gaiola e, assim, enquanto Waldir ficou em casa esperando, seu amiguinho rumou para a feira. Quando este voltou, foi uma alegria só: havia conseguido vender todos os passarinhos, a quinhentos réis cada, e a transação rendera além do esperado, ou seja, mais de dois mil réis para cada um. Enquanto o garoto vendedor usou a sua parte do dinheiro para esbaldar-se com picolés, bananas d'água e outras gulodices, Waldir arrematou a sua para, finalmente, concretizar o sonhado intento de adquirir a cobiçada flautinha.


    Ao começar a tirar som do pequeno instrumento, Waldir sentiu que tinha queda para música, e foi com ele que realizou sua primeira aparição pública. Por ocasião do Carnaval, seus pais levam-no ao Jardim do Méier para ver o desfile dos blocos de rua. Era o ano de 1933, em que foi lançada a marcha Trem Blindado, de autoria de João de Barro, mais conhecido por Braguinha: Waldir conseguira tirar a melodia inteirinha dessa música na flautinha e, munido dela, não se furtou em fazer uma exibição no meio da praça. Graciosamente fantasiado para a ocasião, Waldir fez os animados foliões formarem um bloco em sua volta e brincarem muito com a sua música. Este, de tão exausto dos folguedos, chegou a adormecer e, horas mais tarde, acordou já em casa, em sua cama e abraçado à flautinha. O sucesso dessa experiência fez com que Waldir se interessasse cada vez mais em descobrir novas posições no pequeno instrumento, ficando nesse aprendizado por cerca de dois anos. Um detalhe premonitório (do qual Waldir só viria a se dar conta anos mais tarde): quem o lançaria no disco, no futuro, seria o próprio Braguinha.


    Ainda nessa época, Waldir começou a freqüentar reuniões musicais promovidas por seus vizinhos. O pessoal que lá ia, em vez de se reunir exclusivamente por conta de beber, conversar ou jogar carteado, se interessava mesmo era por música, e sempre havia quem tocasse, entre outros instrumentos, violão, cavaquinho ou bandolim. Waldir não perdia um sábado para ouvir essa turma tocar, e foi nessas reuniões que Waldir acabou por conhecer um músico excepcional que o impressionou enormemente e do qual tornou-se amigo: Aristides Júlio de Oliveira, um crioulo conhecido pelo apelido de Moleque Diabo, ex-praça do Corpo de Fuzileiros Navais que proporcionava aos presentes autênticos shows de exibicionismo técnico ao violão, banjo, cavaquinho e bandolim, além de ostentar o feito de, em 1920, ter tocado para os reis da Bélgica em visita oficial ao Brasil. As façanhas desse endiabrado instrumentista contribuíram em muito para que Waldir fosse impelido à música (3). Certo dia, ocorreu um fato curioso: um dos rapazes que freqüentava essas reuniões e tocava bandolim percebeu que Waldir demonstrava um interesse maior por seu instrumento e lhe perguntou se ele gostaria de tocar qualquer coisa nele. Ante a resposta afirmativa de Waldir, o rapaz lhe passou o bandolim, ao que aquele não demorou em tirar algumas notas, que logo foram se transformando em linhas melódicas. A naturalidade com que Waldir fazia isso provocou espanto nos presentes, que lhe perguntaram se ele já tocava. Em função disso, Waldir viria a ter a oportunidade de fazer música com esse grupo, experimentando os mais variados instrumentos de cordas, mas sem se definir em nenhum: boliu com o cavaquinho, o violão de 6 cordas e, finalmente, com o violão de quatro cordas, mais conhecido por violão-tenor ou viola americana.


    Parecia natural a Waldir prosseguir numa infindável pesquisa sobre os mais diversos instrumentos musicais, não se atendo a nenhum específico a fim de desenvolver a sua aguçada musicalidade. Aos 13 anos, ganhou uma flauta transversa dos pais, e não teve dificuldades em tirar sons, a ponto de, segundo registros da época, chegar a soprar uma valsinha e arriscar-se num chorinho. Entretanto, a flauta não lhe agradava, pois tinha de realizar um excessivo esforço ao tocá-la. Em seguida, passou pelo bandolim, ganhando um instrumento de sua avó materna, dona Mariquinha (Maria do Céu), que lhe impôs a condição de tocar a ela um fado. Waldir não se intimidou e, em pouco tempo, mostrou a avó a melodia de um fado da época que tirara sozinho e figurava entre os preferidos dela: A Severa, de autoria de Frederico de Freitas. Aos 15 anos, resolveu retomar o violão, e a sua performance nesse instrumento valeu-lhe a admiração do Moleque Diabo, ainda que tal deferência não o tornasse cativo do instrumento, que ficaria restrito ao uso caseiro e, a partir do sucesso que estaria por vir, utilizado em ensaios e no acompanhamento de músicas que cantaria com sua futura esposa, Olinda. Sobre o desempenho de Waldir ao violão, Olinda viria a revelar anos mais tarde para o autor deste texto que ele tinha uma ‘pegada’ muito firme e certa ao instrumento, que muito lembrava a de Jorge Santos (notável violonista acompanhador que viria a se tornar partícipe de seu futuro conjunto regional).


    Nessa mesma época, em caráter amador, chegou a participar de um conjunto de rua, pomposamente denominado de Regional Sampaiense, da estação ferroviária de Sampaio, que atuava nos chamados Bailes da Carne Assada, onde os músicos iam tocar graciosamente em troca de beber chope e saborear sanduíches de carne assada, tudo à vontade. Não consta que instrumento Waldir tocava nesse grupo nem quanto tempo nele permaneceu, mas tudo indica que fosse banjo, bandolim ou mesmo cavaquinho (4).


    A formação acadêmica de Waldir compreende o curso primário, realizado em escola particular (5) até o ginasial, iniciado no Ginásio Arte e Instrução, localizado no subúrbio de Cascadura, e concluído no tradicional Colégio São Bento (6), situado à avenida Joaquim Floriano, centro do Rio. Definitivamente, Waldir não se tratava de um aluno exemplar, cujas notas nem de perto figuravam entre as melhores. Como todo adolescente de sua idade, preferia dedicar suas energias à música, às namoradinhas e ao cigarro que começava a apreciar. Numa época austera e repleta de tabus e preconceitos, seus zelosos pais observavam o seu encaminhamento na vida com enorme preocupação e, no intuito de garantir-lhe um bom futuro, quase se deixaram influenciar pela irmã de dona Pequenina e madrinha de Waldir, dona Yolanda (7), fomentando a idéia de… fazê-lo padre! Esta até ameaçou deserdá-lo, caso insistisse em continuar tocando violão: Você quer ser vagabundo?, inquiriu-lhe certa vez. Entretanto, Waldir estava longe de abraçar tamanha vocação e, mais ainda, acabou por rebelar-se, abandonando os estudos no Colégio São Bento ao final do curso ginasial.


    Interrompida a escolaridade de Waldir, Seu Walter avaliou que a única solução era ele arranjar um emprego, agindo energicamente com o objetivo de garantir-lhe uma ocupação na vida e incentivando-o para que este desenvolvesse seu lado profissional em áreas de futuro menos duvidoso que a música. Por volta dos 16 anos, Waldir, que já adorava dirigir automóveis e demonstrava verdadeiro fascínio pela parte mecânica, conseguiu arranjar um emprego numa revenda Volkswagen (8), assumindo funções de escritório e chegando a tomar conta de determinada seção. Todavia, a inexperiência profissional, somada à pouca idade, fizeram com que abandonasse o trabalho quase que imediatamente. Em 1941, quando Waldir completou 18 anos, seu pai lhe arranjou uma ocupação mais estável no local onde trabalhava, a Companhia de Eletricidade Light, e lá Waldir viria a exercer a função de escriturário na seção de engenharia, recebendo um salário mensal de $350.000 (trezentos e cinqüenta mil-réis). Desta vez, levou a sério o emprego, permanecendo, ao todo, cerca de dez anos na firma.


    Por outro lado, na época do serviço militar, Waldir decidiu preparar-se para piloto de aviação, posto na época sob responsabilidade do Exército, no afã de concretizar um antigo sonho de criança, o de tornar-se aviador quando crescesse. Como fosse enormemente apaixonado por tudo o que fosse máquina (incluindo-se aviões), isso lhe proporcionava disposição suficiente para que estudasse dia e noite com a finalidade de bem enfrentar as provas que estavam por vir. Entretanto, na hora decisiva teve uma desagradável surpresa, sendo reprovado no exame médico alegado ao que se chamou de um sopro no coração, atribuindo-se a deficiência a exagerados exercícios de ginástica em barra e paralelo, sem qualquer método, que ele desenvolvia há anos e que, segundo suas próprias palavras, lhe escangalhou o coração. Desapontadíssimo, restou a Waldir abandonar seu antigo sonho, ou seja, voltar ao emprego na Light e, mais que nunca, à música.


    E, cada vez mais, Waldir chegava à conclusão de que não poderia permanecer distante da arte musical. Em meados de 1942, integrou um quarteto vocal-instrumental denominado Águias de Prata, que trabalhava na Rádio Cruzeiro do Sul, localizada na avenida Graça Aranha e sob direção de Paulo Roberto, além de realizar shows no Cassino Copacabana, àquele tempo o ponto alto da vida noturna carioca. Nesse quarteto (de cuja formação desconhece-se os nomes dos integrantes), Waldir cantava e realizava os acompanhamentos, desta vez ao violão-tenor. O talento e musicalidade que demonstrava nesse instrumento impressionaram enormemente a direção do cassino, a ponto desta determinar-lhe que fizesse um solo durante o show, acompanhado pela orquestra da casa. Tocando seu número coadjuvado por um corpo de lindas bailarinas, Waldir mal sabia se tocava violão-tenor ou grudava os olhos nelas. Consta que o Águias de Prata tenha atuado ao lado de alguns dos maiores artistas da época, como Sílvio Caldas, Carmélia Alves, Anjos do Inferno e Simon Bountman e sua orquestra, entre outros. Tiveram carreira efêmera, cujo ápice constituiu-se num único 78rpm pela Victor, contendo a marcha Manoéis e Marias, de Carlos Furtado e Pedro Paraguaçu, e o samba Somente Aquela Mulher, de Carlos Furtado, Lauro Rueda e Álvaro Peixoto, gravado em 23 de dezembro de 1942 e lançado em fevereiro do ano seguinte. Uma curiosidade: na época em que atuou no Cassino Copacabana, Waldir era menor de idade (contava com 20 anos, e a maioridade só era atingida aos 21), e, para trabalhar no cassino, tinha de ter autorização prévia do Juizado de Menores. O advento dos Águias de Prata, no mínimo, foi auspicioso no sentido de abrandar a lastimável situação financeira de Waldir naquele período, acrescendo à sua retirada mensal cerca de Cr$100,00 (cem cruzeiros). Essa fase artística de Waldir teria fim quando o então presidente da república, Eurico Gaspar Dutra, resolveu fechar os cassinos em 1946, desempregando Waldir e toda uma massa de desafortunados.


    O Águias de Prata não fôra a primeira experiência de Waldir como partícipe de um conjunto vocal-instrumental: por volta dos 19 anos, há notícias de que ele tenha integrado um grupo congênere denominado Granadeiros do Ar, do qual consta apenas um mero registro fotográfico num jornal da época, sem informações fundamentais como, por exemplo, a formação do grupo.


    E foi nessa mesma época (por volta de 1943) que Waldir teve o primeiro contato mais efetivo com o instrumento que o tornaria célebre no futuro: o cavaquinho. Uma das primeiras músicas que tocou foi a famosa valsa Nancy, criação de Francisco Alves composta por Bruno Arelli e Luiz Lacerda, característica por ter seu solo quase todo calcado em cordas soltas.


    De manhã, eu comecei a tocar esse negócio… Eu morava na Travessa Marta da Rocha, perto do Largo da Abolição, no Engenho de Dentro. Comecei a tocar debaixo de um caramanchão que tinha no jardim. Minha mãe regando lá as plantas, e eu tocando esse negócio… Toquei tanto que ela pediu, pelo amor de Deus, que eu parasse de tocar essa música e mudasse pra outra.


    A partir daí, Waldir fez progressos surpreendentes ao cavaquinho, mais valendo-se de intuição do que dedicação propriamente dita, em que, a bem da verdade, não levava muito a sério a sua vocação para a música. Nessa época e necessitado de uns trocados, Waldir resolveu participar, como solista de cavaquinho, do programa de calouros da Rádio Guanabara conhecido como Calouros OK, apresentado aos sábados e que atraía muito os principiantes. Acompanhado pelo regional do violonista César Moreno, Waldir executou o choro Cambucá, de Pascoal de Barros e recebeu a nota máxima, 5, vencendo o torneio. Tal façanha lhe valeu o orgulho de seus pais e amigos.


    O regional de César Moreno era formado por César e Wilson nos violões, Gumercindo Gomes da Silva (mais conhecido por Gugu) (9) no cavaquinho e Lourinho no pandeiro (Que de lourinho não tinha nada, era bem escurinho mesmo, comentaria Waldir tempos depois), e, além da Rádio Guanabara, também atuava na Rádio Mayrink Veiga. Nesta emissora, o regional era notório por cumprir uma extenuante atividade artística, atuando em programas diurnos e noturnos. Num certo momento, quando o cavaquinista Gugu foi convidado a ingressar e excursionar com um conjunto dirigido por Djalma Ferreira denominado Milionários do Ritmo, César Moreno viu-se necessitado de um cavaquinista para seu conjunto. Lembrou-se imediatamente de Waldir e de como ficara impressionado com o seu talento, convidando-o a integrar o conjunto. Uma coincidência: no futuro, Gugu viria a integrar o conjunto de Waldir, mas na qualidade de contrabaixista.


    Assim, Waldir foi admitido com seu cavaquinho no regional de César Moreno para atuar nas duas rádios, sobretudo acompanhando calouros e, para tanto, recebendo a bagatela de Cr$ 5,00 (cinco cruzeiros). Por cada programa, ganharia Cr$ 0,15 (quinze centavos). Foi a partir dessa época que Waldir passou a ser conhecido como o Guri do Cavaco, codinome que lhe foi dado por um cantor da Mayrink conhecidíssimo por colocar apelidos em qualquer músico com quem viesse a atuar: Ciro Monteiro. Entrementes, Waldir procurou por um outro programa de calouros importante na época, o da Rádio Cruzeiro do Sul e, ao executar novamente o choro Cambucá (que ele registraria em disco muitos anos mais tarde), receberia novamente a nota máxima, arrematando o prêmio.


    Waldir passou a trabalhar como nunca: dava expediente na Light das 8h30 às 17h30; no horário de almoço, ia realizar as reconhecidíssimas Audições do Meio-Dia com o regional de César Moreno, que lhe permitiam apenas um lanche rápido (na maioria dos casos, engolia um sanduíche no caminho entre a Light e a Mayrink); voltava para a Light, depois ia ensaiar com os Águias de Prata para as audições das 21h00 na Rádio Cruzeiro do Sul, e em seguida, para o show no Cassino Copacabana da meia-noite e meia às 2h30 da manhã. No fim de tudo, tomava uma condução para o Largo São Francisco e um bonde para Piedade, onde saltava no Méier. De tão esgotado, invariavelmente dormia no trajeto.


    Se, por um lado, uma intensa atividade musical era tudo o que Waldir mais queria na vida, por outro era um trabalho encarado como um mero quebra-galho, que não envolvia registro em carteira e lhe proporcionava cachês miseráveis. Nessa situação, Waldir sequer podia pensar em largar seu emprego na Light: Seu Walter não lhe reconhecia o trabalho na música e jamais concordaria com que ele abandonasse um emprego sério por vários incertos.


    Em meados de 1944, contando com 21 anos, Waldir travou conhecimento com Olinda Teixeira Barboza (10), uma jovem de 17 anos que gostava muito de música e, mais do que isso, era uma discreta fã do Guri do Cavaco, a atração do regional de César Moreno. Olinda quis ter aulas de violão com Waldir e, por conta de Waldir valer-se dos procedimentos inevitáveis para ensinar e corrigir as posições do instrumento, para isso colocando as mãos da moça por sobre as cordas, além de um abraço aqui e outro ali, aconteceu a paixão. Começaram a namorar e, quase cinco meses mais tarde, ficaram noivos, coincidentemente na data do aniversário de Olinda, celebrado em 24 de setembro, com uma vistosa comemoração no Copacabana Palace, onde Waldir atuava com os Águias de Prata. Dessa maneira, as aulas de violão lograram atingir seu objetivo principal e, num futuro não tão distante, Olinda só empunharia o instrumento para poses fotográficas, nos tempos áureos que estavam por vir.


    Tempos esses mais que insuspeitados para Waldir que, certo dia, disse para Olinda: Eu jamais vou ficar rico mesmo, então é bom a gente se casar logo… E o matrimônio deu-se no ano seguinte, em 27 de janeiro de 1945, dia em que Waldir completava 22 anos de idade. A cerimônia civil teve lugar na 8a. Circunscrição do Engenho Velho, às 11h20, e a religiosa foi celebrada na Igreja de São Francisco Xavier, no bairro de mesmo nome, no mesmo dia, às 18h00. A noiva, ao contrário do que se costumava fazer na época, inovou ao sair para a igreja diretamente da casa do noivo. Depois da cerimônia, dona Pequenina organizou em sua casa uma festa simples, mas muito animada, festa que todo subúrbio merece, recordaria Olinda, que passou a assinar Olinda Barboza Azevedo.


    Os noivos passaram a lua-de-mel em uma velha fazenda na estação de Barão de Javari, nas proximidades da estância turística de Miguel Pereira, localidade do interior fluminense não muito distante da cidade do Rio de Janeiro. Viajaram para lá de trem, logo na manhã seguinte à festa de casamento. Olinda descreveu a viagem: Nós levamos umas três horas e meia a quatro horas de trem para chegar lá, porque pegamos antes um trem elétrico até Japeri, e depois fizemos uma baldeação para uma 'Maria Fumaça', que ia de Japeri a Barão de Javari.
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